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INTRODUÇÃO:

o presente trabalho resultou da necessiQade de conheci _.

mentos básicos de pedologia e estado nutricional dos solos do muni

cfpio ce Maués, Estado do Amazonas, considerando que os solos é:. e

terra firme dessa reeião "-vem sendo continuamente explora~os com a

cultura do guaraná, principal atividade agrfcola do municfpio e

uma tradicional fonte 'e divisas para o Estado do Amazonas.

• < •Esse mun~c~p~o vem sendo, atualmente, objeto de interesse

por parte de grupos de investidores, a exemplo do que ora se veri-
fica com a COMP~JHIA MJTARCTICA PAULISTA, que pretende a implanta-
çao racional de um projeto de exploração com a cultura do ,guarana.

A referida Emprêsa Industrial dispõe naquele cunicfpio -

de uma área de 800 la. localizada em solos de terra firme, e bas
, .tante prox~ma da sede do • < .r.lun~Cl..p~O•

o IPEAAOc., , - ,como orgao responsavel pela pesquisa agrope-

cuária da Amazônia Ocinental, na tentativa de trazer à luz os pri

meiros conhecimentos pedológicos e de fertilidade dos solos desse

importante municfpio co Amazonas efetuou, através do seu Setor de

Solos, o presente trabalho, o qual acreditamos será de grande va

lia para futuros programas de adubação e planejamentos agropecuâ -

rio na região.
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2. LOCALIZAÇÃO E EXTElJSÃO DA ÁREA:

o mun í cLpí.o c~e~.qauésestá situa o a 30 23' 32" c.eIati-
tuc:e Sul e 570 93' 26" de Iongituc.e W Gr, na margem direita do
Rio Maués (Zona Fisiográfica do ~1éc~ioAmazonas) , a uma altitu
c.ede 18m. acima c~onivel do mar (I).

• f •Limita-se ao IJorte com o munl.cl.pl.OfieUrucurituba, ao
Sul com o Estado co Pará, . (' .a Leste com o ounl.cl.pl.ode Barreiri -
nha e o Estaê.o c t» Pará, e a Oest e com o mun í.c Lp í,o c~eIJova Olin-
ela{o ITorte, ap r-esent anc;ouma super1'icie c.e 37.9[:0 Km2 (1).

3. COl'TSIDERAÇCES S03RE O lYiEIO AI·mIEJ:TTT!;:

3.1 Formaçio Geol~gica e Material Originá~io:

o material de origem, é aquele do qual os solos são for
~ados, depois de sofrerem transformações flsicas, quimicas e
mineralógicas, incorporações e transformações, em decorrência
c.eoutros fatores ce formação (13).

Na ~rea e~ estudo, os solos têm s~a origem a partir de
material proveniente de rochas sedimentares do Terci~rio e Qu~
tern~rio.

o Terci~rio é representado na ~rea pela série das bar
reiras, periocto·plioceno, sendo um dos mais extensos depósitos
terci~rios do mundo, situado em terra firme (9).

o Quatern~rio acha-se representado na área pelo holoce.
no ou atual. Encontra-se às margens dos cursos e nas áreas que
sofrem inundações periódicas, representado pelas baixas, consti
tuidas de sedimentos compostos de areia fina, silte e argila,ri
cos em restos orgânicos de coloração escura (9).

3.2 Relevo:

o que caracteriza o relevo na região amazônica, é a ex
tensa planicie que se estende pelas bordas dos planaltos, o
Guianense ao Norte e o Brasileiro ao Sul, formados de terrenos-
originários ce rochas sedimentares (Teréi~rio e Quaternário) de
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extratificação horizontal, arenosos e argilo-arenosos, constituí-
dos pelo baixo platô chamado de terra firme (áreas situadas fora
do alcance das inundações), e da planície de inundação (terrenos-
do novo Quaternário), (8,9).

J. J Vegetaç ão:

o tipo de revestimento florístico, é característico da
Amazônia, vegetação existente em função de um clima quente com
elevada precipitação pluviométrica.

A vegetação amazônica já foi bastante estudada por FALESI
et alii em vários trabalhos de pedologia na Amazônia (4, 5 e 6).

Segundo esse autor (4), as condições de temperatura e umi
dade elevadas, condicionam a formação de uma floresta densa e ri
quissima em espécies botânicas.

Cita ainda esse autor (4), que a exuberância da vegetação,
considerada à primeira vista como decorrência de solos férteis
muito embora não seja verdadeira, a maioria dos solos que susten-
tam esse tipo de veeetação na Amazônia, sao de baixa fertilidade.
O que realmente ocorre é o equilíbrio biológico solo-planta-solo,
criado pelo meio ambiente.

Dentre as inúmeras espécies botânicas existentes na área,
citaremos: Angelim Pedra - Dinizia excelEa, Duckej Matamatá
Esc~weilera Spj Louro Vermelho - Ocotea rubraj Acapu - Voucapousa
americanaj Andiroba Carapa guianensisj Jarana - Holopyxidiurn ~
~, Duckej Ucuuba Virola melinoniij Piquiâ - Caryocar Villo -
~; Acariquara - Min~uartia Spj Carapanauba - AEpidosperma ~j
Cupiuba - Goupia glabra; Naçaranduba - l·:ianilkerahuberi, Ducke
Pau Rosa Aniba roseodora, Duckej Castanha do Pará - Bertholletia
excelsa, e outras de menor expressão econômica.

J.l} Clima:

As condições climáticas do munic.lpio de N.aués, nao c.i:fere
muito do clima Amazônico, onde se verificam temperaturas elevadas
durante todo o ano, e chuvas abundantes.
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Segunco a classificação de K8ppen, o clima ce Maués é do
tipo Am, dominante na região amazônica, cujo regime pluviométrico-
anual determina uma estação relativamente seca, porém com um total
pluviométrico anual capaz d.ecompensar a existência da estação se
ca.

A distribuição pluviométrica identifica duas estaç5es
bem definidas. Uma mais longa, estendendo-se de Dezembro a Julho,
que é caracterizada por frequentes precipitações pluviométricas. A

c ~ Aoutras, com um per~odo de duraçao de tres a quatro ~eses, com chu
vas mais escassas e temperaturas médias mais elevadas, havendo uma
Mlplitude térmica reduzida (Quadro I).

3.5 Disponibilicade Hfdrica:

Para o estabelecimento de alternativas agropecuárias êe
qualquer região, faz-se necessário o conhecimento da disponibilid~
de hfdrica ou quantidade de água disponfvel no solo. Este por sua
vez perde água p0r evaporação e transpiração vegetal (Evapotranspi
ração), recebendo-a através das precipitações (3). O Balanço ill -
drico permite estimar com aceitavel exatieão a disponibilidade de
água para as plantas, com base nos fer-ômenos meteorológicos opos-
tos, precipitação e evapotranspiração.

Através do Balanço Hfdrico, considerando a retenção de
água do perfil na capacidace ce campo de 100 mm., foi verificado a

A • < , ,..ocorrenC1a de um per~odo co~ excesso de agua sujeito a percolaçao,
num total de 1. 37l:: nffil., distribufc~os de Janeiro a Julho, com exce-

H , C Aoçao de Junho. Foi observado tambem, um per10do seco com deficien-
cia de 195 mm., distribuidos ce Agôsto a Dezembro, incluindo o mês
de Junho.

O Quadro 11 e a figura 1, demonstram o resultado do Ba -
lanço Hfdrico para o rnuri í.cLp Lo de lJ;aués,pelo método de Thornt':n,-rai
te & Mather, 1955

Os itens 3.4 e 3.5 foram redigidos pelo EngQ Ag~Q JOSÉ CARLOS NAS
CII~NTO, Técnico da CEPLAC/SEMA e responsável pelo Setor de Clima-

ctologia Agr1cola do IPEAAOc •
•
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4. I'.iÉTODOSDE TRABALHO:

A penetração em áreas de mata virgem, foi feita percor -
rendo-se as picadas previamente abertas. Com o auxilio do trado
holandês, foram feitas as soncagens com cistâncias variáveis se
gundo a topografia, crenagec e vegetação, sendo anotados no 10
cal as características mor~ológicas indispensáveis para a classi

~~
ficação dos solos.

Em seguica procedeu-se a abertura dos perfis, visando a
descrição das características morfológicas, ocasião em que foram
coletadas amostras dos diversos horizontes estudados.

As amostras coletadas em área de capoeira e em plantios-
de ,guarana instalados, foram feitas apenas na profundidade de 20
cm.

Todo o material coletaco, ~oi enca~inhado ao laboratório
do Setor de Solos do IPEAN, para ser analizado, visando a carac-
terização qufmica dos solos estudados, como taobém a avaliação -
do estado nutricional.

5. CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES PEDOGEN:~TICAS:

5.1 Latosol Amarelo Textura Muito Pesaca:

Esta unidade pedogenética está caracterizada por possuir
perfil bastante pr-o f'urrdo , em média 120 cm., e textura muito pe::;~
da dominante.

Trata-se de solos muito ácidos, bastante envelhecidos
permeáveis e muito pobres em nutrientes (4, 6, 12).

Possuem perfil do tipo A, B, e C, no qual o horizonte A
aparece com 20 cm de profundidade, a partir do qual o horizonte-
B se aprofunca até alcançar por vezes 150 cm.



UADRO I - DAi'OS CLI1::ÁTICOS DE HAUÉS - AMAZONAS.

- ---
JAN FEV l1AR ABR 1·1AI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ANO

emperatu::.-asEéd:"ô.s err oC 26,1 26,0 25,8 25,4 25,8 26,0 26,1 26,8 26,4 27,2 27,4 27,0 26,
e~peraturas h~~ioa~ êr. ~C 30,5 30,4 30,4 29,9 30,6 30,S 31,2 32,3 32,1 33,1 33,0 32,1 31,
eClperatUYas M~nirj,asedl oC 21,7 21,6 21,3 20,8 21,1 21,2 21,0 21,4 20,3 21,4 21,3 21,8 21,

nidade Ralativa e~ ~ 85 90 87 85 85 85 24 78 75 80 80 80 ·S2

recipi taçe.opLnv í,onét:r'icaem mm 410 463 396 472 286 117 212 58 100 L.:: 6 80 139 2.78

-

Fonte: Arquivo do Departame!lto IJacional de Iti.eteoro1ogiado
M.A (lQ DISME) (3)

-- --- - - - - - . -

3

4:

3

7



QUADRO 11 - CTJRSC }_NTT~.L., 1 AS DISPONIBILIDADES DE ÁGUA NO SOLO DETERJv1INADO PARA A LOCALIDADE DE MAUÉS -. AA

CONSIDERAITDO O SOLO COMO RESERVAT6RIO CAPAZ DE ARMAZENAR 100mm DE ill1IDADE PARA USO ,DAS PLAN-
l'..:~.s•

N e t. e
:---Fr1PO NOIviOGR. CORR. EP P P - EP NEG. ACUN. ARM. ALT. EP. DEF. EXC.

2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12) (13)

JanE:.i.ro 26,1 128 1,06 136 410 +27l1 O 100 95 136 ° 179
FeV6_.:e::'ro 26,0 127,5 0,95 121 463 +342 O 100 O 121 O 342
Março 25,8 125 1,04 130 396 +266 ° 100 ° 130 ° 266
Abril 25,4 116 1,00 116 472 +356 ° 100 ° 116 ° 356
Maio 25,8 125 1,02 127 286 +159 ° 100 ° 127 ° 159

fl6,0 127 126 I 126JunLJ 0,99 117 - 9 9 91 -9 ° °
JuUJ.O 26,1 128 1,02 131 212 + 81 ° 100 9 131 O 72
A ..."- 26,8 138 1,03 142 53 - 84 84 42 -5e 116 26 o,go s ~O

Set~u:bro 26,4 134 1,00 134 100 - 34 118 30 -12 112 22 °Outubro 27,2 142 1,05 149 46 -103 221 10 -20 66 83 °No v e..•b.....o 27,4 144 1,03 148 88 - 60 281 6 - 4 92 56 °
De z embr'o 27,0 140 1,06 148 139 - 9 290 5 - 1 140 e O

•.. A n o 26,3 rÚrf) I --- 11."60°12.7871+1.179 - ..- -- ° 1. LH3 195 1.37J
~, \'", ,I I •- - ,,~,..,-I

:'.•."" j
[ :rI • I
:'.C'.' I

I

;; ,
":'~-=- I I.' ,
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Considerações sobre os dados analfticos:

A relação C/N varia de 10 a 11 no horizonte A, e de 5
a 21 do B, o que indica atividade biológica satisfatória no perfil.

Os teores de cálcio são baixos, variando de 0,08 a
0,12 me/lOOg de T.F.S.A. no horizonte A, e de 0,04 a 0,10 me/lOOg •
de T F S A no B. O magnésio no perfil apresenta valores de 0,04 a
0,29 me/lOOg. de T.F.S.A., teores estes considerados baixos.

o sódio e potássio apresentam teores baixos em
o perfil, com valores máximos de 0,08 me/lOOg de T F S A e 0,12
100g de T.F.S.A. respectivamente.

todo
mel

O hidrogênio e o alumfnio trocáveis apresentam teores-
de médios a altos, sendo mais elevado na parte superficial, decres -
cendo com a profundidade do perfil, com valores compreendidos entre
9,01 a 2,11 me/lOOg de T.F.S.A e 3,92 a 1,50 me/lOOg de T.F.S.A.

O potencial em ions de hidrogênio (pH) em água, varia-
no perfil de 3,5 a 5,3, dando reação desde excessivamente ácido a
fortemente ácido.

A capacidade de permuta de cations (T) decrescem com
a profundidade, coe valores de 13,51 e 8,26 me/lOOg de T.F.S.A:

A saturação de bases (V) é muito baixa, com valores de
4% no horizonte A, e 3% a 6% no horizonte B.

O teor de rósforoassimilável varia com a profundidade-
do perfil. No horizonte A, é de 0,40 e 0,57 mg. de P205/100g de
T.F.S.A., e no horizonte B encontra-se abaixo do valor mfnimo da cur
va padrão do aparelho.

Caracterização morfológica da Unidade:

Classificação: Latosol Amarelo textura muito pesada
Relevo: Suave ondulado
Drenagem: Bem drenada
Material originário: Sedimentos do TerciáriG.
Ve~etação: Floresta Eouatorial Úmida.



Perfil nQ 1

Classificação: Latosol Amarelo textura muito pesada
Município de Maués-Am.

Local - Área da Cia. Antarctica Paulista

MA - DNPEA - IPEM~
SEÇÃO DE SOLOS

D A DOS A N A L í T I C O S

==='=====:==F-,Q'='!I=::'::C>====:;:======'?'l= ==== =====:;:= == ==== == === = ====== === = === == ==:;:== == === ===== ====== == == ==:;:= ===:;:====

I I (cm..)IH °IKC1 REIA AREIA ARGILAJARGILA . o o o
I I 2 ROSSA FINA :IMOTOTAL NATURAL S~o2(%) /A1203(%)IFe203(%)

9613 B23 84-110 5,0 4,0 6 x 18 ág x 32,98 16,46 7,7.3 1,~8 1,69
9614 B22 53-811 5,3 4,0 6 x 11 x 30,55 28,01 7,79 1, 5 1,57
9615 B21 )0-63 4,9 4,0 5 x 7 88 x )6,89 27,14 9,26 1,85 1,52
9616 SI 14-;0 4,4 3,9 7 x 10 83 x 29,65 27,20 7,77 1,85 1,57
9617 A3 5-14 4,0 3,7 8 x 15 77 63 27,72 26,32 7,63 1,79 1,51
9618 AI 0-5 ),5 3,2 12 x 25 63 Ia- 20,89 2),02 6,47 1,54 1,31

Grad. textura1: 1,18

=:::::::::~===::::===r::::=~~~~~~~=:~/;~~::;;~'::~~~~:-~1:r:::::-:;;~~:=1=:~~=r:~~=17~~:=r:=:=1~/~==
9613 0,14 0,10 0,05 0,0) 0,05 0,2) 2,11 1,50 3,84 6 0,21 0,36 0,01 21
961l} 0,14 0,04 0,04 0,08 0,04 0,20 1,94 1,57 3,71 ~ 0,20 0,34 0,04 5
9615 0,14 0,05 0,04 0,04 0,04 0,17 2,60 1,52 4,29 4 0,36 0,62 0,05 7
9616 0,14 0,04 0,07 0,0) 0,04 0,18 ),21 2,18 5,57 ) 0,60 1,03 0,06 10
9617 0,40 0,08 0,09 0,05 0,07 0,09 4,68 3,29 8,26 4 1,24 2,14 0,12 10
9618 0,77 0,12 0,29 0,05 0,12 0,58 9,01 3,92 13,51 4 2,26 3,88 0,21 11

..-

PRCF pH GRANULOMETRIA (%)
COMPLEXO DE LATERIZAÇÃO
(ATAQUE H2S04 d= 1,47)

Ia r~riPROTOCOLO IHORIZONTE



Horiz. Pr-o f.

14

30

63

84

10
cm Descrição:

5 Bruno acinzentado claro (10YR6/4, úmido); argila;
fraca pequena e média bloco subangular e pequena-
granular; poros e canais muito~; friável; lig~ira•...•
mente plástico e ligeiramente pegajoso; raizes fi-nas e médias muitas; plana e difusa.

14 Bruno muito pálido (IOYR7/4, úmido); argila; fra-
ca pequena e média bloco subangular; poros e ca
nais muitos; friável; ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; raizes finas e médias comuns;
plana e difusa.

30 Amarelo (IOYR7/6, úmido); argila; moderada peque"
na e média bloco subangular; poros e canaus co-
muns; friável; ligeiramente plástico e pegajoso
raizes finas poucas; plana e difusa.

6J Bruno amarelado (10YR6/6, Úmido); argila; modera-
da pequena subangular; poros e canais comuns; fr.!.
ável; plástico e pegajoso; raizes finas .pouéas,c., ;

plana. e difusa.

84 Bruno amarelado (10YR5/6, úmido); argila; modera-
da pequena e média subangular; poros e canais co
muns; friável; plástico e pegajoso; raizes finas
raras; plana e difusa.

110 Bruno amarelado (10YR5/6, úmido); argila; modera-
da pequena e média subangular; poros e canais co
muns; friável; plástico e pegajoso.

Observações:
..Presença de fragmentos de carvao no A3' Bl' B21•

5.2 Latosol Amarelo Textura pesada:

Esta unidade pedogenética também é representada por solos
profundos, fortemente desgastados, bem rlrenados, muito fortemente ,

a

cidos, apresentando textura pesada, com teores de argila variando de
47% em 52% no horizonte A, e de 57% a 69% no horizonte B.

o perfil apresenta-se bem desenvolvido,
horizontes também do tipo A, B e C.

A •tendo sequenc~a de
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Considerações sobre os dados ana11ticos:

A relação C/N varia de ~l a 12 no horizonte A, e de 6 a
9 no horizonte B, o que indica uma boa atividade biológica no pe~
rs i ,

Os teores de cálcio se apresent~m baixos, o que é nor -
mal em se tratando desses solos. o perfil apresenta valores de
0,04 a 0,06 me/lOOg de T.F.S.A.

O sódio e o potássio apresentam teores muito baixosfcom
valores máximos de 0,05 me/lOOg de T.F.S.A. e 0,09 me/100g de
T.F.S.A respectivamente.

o alumlnio trocável apresenta valores de ),64 e ~,79
me/100g de T.F.S.A. no horizonte A, e de 2,29 a 1,66 me/100g de
T.F.S.A. no horizonte B.

o hidrogênio trocável apresenta valores altos no hori -
zonte A, 9,78 e 5,56 me/lOOg de T.F.S.A. e valores médios de 1,59 a
2,00 me/lOOg de T.F.S.A. no horizonte B.

Os valores de pH em água, oscilam de ),) a J,5 no hori.
zonte A, e de J,n a 4,5 no horizonte Bt dando reação excessivamente
ácida.

A capacidade de permuta ~e cations (T) é mais alta na
camada superficial do perfi1, devido aos teores mais elevados de
matéria orgânica, sendo de 8,26 e 1),69 me/lOOg de T.F.S.A. no hori
zonte A, e de ),40 e 4,49 no B.

A saturação de bases (V) apresenta teores baixos no pe~
filt sendo da ordem de 2% a 5%.

O fósforo assimiláve1 se apresenta com teores também -
baixos, com valores de 0,49 a O,JOmg de P205/100g de T.F.S.A.

Caracterização Morfológica da Unidade:

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada.
Re1eyo: Ligeiramente ondulados
Drenagem: Bem drenada
Material orig~ário: Sedimentos do Terciário
Vegetação: Floresta Equatorial 6mida.



MA - DNPEA - IPEAN
SEÇÃO DE SOLOS

D A DOS A N A L í T I C ° S
Perfi.l nQ 2

Classificação: Latosol Amarelo textura pesada.
Municlpio Maués-Amazonas

Local - Área da Cia. Antartica Paulista
---------T----------~~--~------=========~================------
PROTOCOLO HORIZONTE PROF. pH GRANULO~lliTR::-~~~======-~~~~~;X~=~;=~~T;~~~~ÇÃ~=T===='====

(em.) (ATAQUE HaS04 d= 1,47).
H

2
0 KC1 I\REIA \l\REIALIMO \!\RGILAARGILA K·

GllOSSA FI a KrNA TOTAL NATURAL Si02 (%) A120J(%) Fe20 J (0/0)

9627 B21 1..:7-76 4,J 3,8 18 11 J 68 x 28,37 21,77 5,58 2,21 1,90
9628 B22 76-11; 4,5 3,9 17 10 4 69 x 27,23 23,00 5,77 2,01 1,74

Grad. textura1: 1,18
-

H+ IAl+++BASES TRCCÁVEIS (ME/I00gT~ S T V C M.O. rJ C/N
PROTOCOLO P205 ++ I ++ I + I K+

ME/I00g. ME/I00g. (%) (%) (%) (0/0>Ca ~g Na TFSA Jt.1E/1.00 sTF SA TFSA I

9624
9625
9626

)-10
1)-23
23-47

AI
A3
BI

3,3
3,5
J,8

3,0
3,J
3,6

29
25
21

15
14
14

9625 0,30 0,r 6 Ü,07 0,03 0,05 0,21
9626 0,21 O, r 6 0,06 0,04 0,04 0,20
9627 0,14 O,r ~ 0,04 0,05 0,09 0,22
9628 0,14 0,04 0,03 0,04 0,04 0,15

9

9
e

5,56
2,00
1,83
1,59

47 34
37
55

19,11
23,68
24,23

8,26
4,49
3,82
3,40

12,27
16,87
20,75

5,31
4,92
5,59

2,65 2,08
2,33 2,01
1,98 1,69

52
57

2,79
2,29
1,77
1,66

3 1,09 1,87
4 0,71 1,21
4 0,33 0,56
5, 0,22 0,38

0,10 11
o,oB 9
0,04 [)
0,04 6



Horiz. Prof. cm

o 10

10 2)

2) 47

76

76 115

I)

Descrição

Bruno claro acinzentado (10YR6/), Úmido); fran
co arenoso; fraca pequena granular e pequena -
subangular; poros e canais muitos; friável;não
plástico não pegajoso; raizes finas e médias
muitas; plana e difusa.

Bruno muito acinzentado claro (10YR7/4, Úmido);
franco arenoso; fraca pequena e média subangu-
lar; poros e canais muitos; friável; não plás-
tico não pegajoso; raizes finas e médias mui-
tas; plana e difusa.

Amarelo (10YR7/6, úmido); franco argilo areno-
so; moderada e pequena subangular; poros e ca
nais muitos; friável; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; raizes finas e médias
comuns; plana e difusa.

Amarelo (10YR7/8, úmido); argilo arenoso; mode
rada pequena e média subangular; poros e ca-
nais comuns; friávelj ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; raizes finas e médias
comuns; plana e difusa.

Amarelo (10YR7/8, Úmido); argilo arenoso mode-
rada pequena e média subangular; poros e ca
nais comuns; friável; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; raizes finas poucas.

Observações:

HPresença de fragmentos de carvao no Ble B2l
havendo uma boa atividade de microorganismos em todo o perfil.

Considerações sobre a utilização Agropecuária dos Latosolos:

O grande grupo dos latosolos com suas várias classes tex-
turais, são solos que se identificam pelas más caracterlsticas qulm!



14

cas, apresentando baixos teores de elementos qulmicos considerados -
nutrientes para as plantas.

Possuem valores baixos de permuta de cations e saturação ~
de bases? o aue é perfeitamente justificável, pois esnes solos resul
tam da evolução de sedimentos caulinlticos do Terciário.

No entanto, as suas propriedades físicas são boas, propor-
cionando respostas favor~veis ao emprego de corretivos e fertilizan-
tes conforme atestam o grande n~ero de experimentos realizados em
solos desta unidade pedogenttica pelo IPEAAOc e pelo IPEAN em vá
rias localidades da Amazônia Brasileira.

Em vista disso, desde que as culturas a serem exploradas -
nestes solos apresentem rendimentos econômicos satisfatórios, e se
jam perfeitamente adaptadas às condições ecológicas locais, o empre-
endimento terá sucesso garantido.

As culturas perenes, o reflorestamento e as pastagens, en
contram nestes solos boas condições para o seu desenvolvimento.

5.3 Gley Pouco Húmico Distrófico:

Os solos desta unidade de mapeamentof pertencem a sub-or -
dem Hidromórfica, devido não somente às características morfológicas
Que apresentam, mas também aos processos ue condicionam a sua forma
ção (6, 7).

são solos resultantes do acúmulo de sedimentos muito recen
tes que continuam a ser carreados e depositados nas áreas de ocorrên
cia, através das inundações periódicas.

Caracterizam-se pri·"'.cipall'!1entepela presença de
zonte orgânico mineral assente sobre horizontesgleizados,
processo de oxi-redução que sofrem os compostos de ferro,
dos pela in~luência temporária do lençol freático próximo
na super=ície (3).

um hori-
em face do
condiciona
ou oesmo

Considerações sobre os dados analíticos:

A relação C/N varia de 9 a 11 no horizonte A, e no Bg, de
5 a 8, evidenciando baixa atividade biológica nos horizontes mais
profundos.



MA - DNPEA - IPEAN
SEÇÃO DE SOLOS

D A DOS A N A L í T I C ° S
Perfil nQ 3
Classificação: G1ei Pouco Húmico

Murrí.c Í.p Lo d.e1>'laués-Amazonas
Local: Área de Cia Antarctica Paulista

========================-------------------------------------------------

(.c

----- ---------- ---------------------------------------------------------------
)F. pH GRANULOMETRIA (%) COMPLEXO DE LATERIZAÇÃO I(ATAQUE H2S04 d = 1,47)
m) ~REIA ~REIA ~RGILAARGILA

Si02{%) ~~ 03(%)

Ki ler

H20 KC1 p'ROSSAFINA I.1M) TOTAL NATURAL Fe203(%)
I

I
,

PI
PROTocoLOt·HORIZONTE

9619 AI 0- a 3,8 3,6 1 x 19 80 53 31,88 28,64 2,08 1,89 1,80
9620 A3g 8- 20 4,4 4,0 1 x x 99 57 36,13 28,86 1,82 2,12 2,05
9621 B12g 20- 46 5,0 4,0 2 x 14 84 x 32,00 27,96 1,77 1,94 1,87
9622 B22g 46- 79 5,2 4,0 8 x 17 75 x 27,56 28,12 1,58 1,66 1,61
9623 B23g 79-108 5,0 4,0 11 11 5 73 x 25,91 27,09 1,51 1,62 1,57

p

---~--~=--~---- -------~--=---------------- ------- ---+-~r--+++- --------r-----,-----r---- ----T----~ASES TIOCÁVEIS (ME/100gTFsN S H AI T N C/NV C M.O.
ROTOCOLC P ° ME/100g rIEç~~~g (%) (%) (%) (%) I2 5 Ca++ Mg++ Na+ K+ TPSA ME/100g TFSA.

9619 1,85 0,21 0,19 0,04 0,11 0,55 11,54 4,10 16,22 3 3,61 6,20 0,33 11
9620 0,70 0,0!r 0,09 0,03 0,06 0,22 5,68 2,89 8,79 3 1,48 2,55 0,16 9
9621 0,54 0, )7 0,07 0,03 0,03 0,20 2,74 2,24 5,18 4 0,60 0,86 0,06 8
9622 0,37 o, )7 0,05 0,03 0,03 0,18 1,17 2,39 3,74 5 0,18 0,30 0,04 5
9623 0,29 0,·)7 0,04 {O,P3 0,03 0,17 0,83 1,84 2,84 6 0,09 0,15 0,02 5



1.6

Estes so1.os apresentam teores de argi1.a que oscildm de 88%
a 99% no horizonte At e d~ 73% a 84% no horizonte Bg.

° cálcio e o magnésio se apresentam com valores muito bai
xos no perfil, oscilam de 0,21 a 0,04 me/lOOg de T.F.S.A. e 9,19 a
0,04 me/lOOg de T.F.S~A.

o potássio e o sódio também apresentam valores muito bai -
xos, com teores máximos de 0,11 me/lOOg de T.F.S.A. e 0,04 me/lOOg
de T.F.S.A. respectivamente.

A capacidade de permuta de cations (T) no perfi1., oscila -
de 16,22 a 2,84 me/lOOg de T.F.S.A.

A soma de bases trocáveis (S) se apresenta com teores bai-
xos, com va1.ores entre 0,55 a 0,1.7 me/lOOg de T.F.S.A.

A saturação de bases (V), é muito baixa no perfil, oscilan
do de 3% a 6%.

Caracterização Mor~ológica da Unidade:

Classificação: Glei Pouco H~mico Distrófico
Relevo: Plano
Drenagem: Imperfei'ta
Material originário: Sedimentos do Holoceno
Vegetação: Floresta Higrófila.

o 8
Descrição:

Bruno muito escuro (10YR2/2, ~mido); barro argi
loso; moderada pequena e média subangular; p~
ros e canais muitosj ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; raizes finas muitas; pl~
na e difusa.

Horiz. Pz-o f , cm

8 20 Cinza claro (10YR6/l, ~mido)j barro argiloso
moderada pequena e média subangularj poros e
canais comuns; ligeiramente plástico e pegajoso;
raizes finas comuns; plana e difusa.
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20 46 Cinza claro (10YR6/2, úmido); amarelo brunado ~
(10YR6/8, úmido) com mosqueados pequenos poucos dis
tintos; argila; maciça; plástico e pegajoso plana e
difusa.

108 Cinza claro (10YR6/2, úmido); vermelho (2,5YR4/8, Ú
mido); com mosqueados médios muitos distintos; argi
la; maciça; plástico e pegajoso.

Considerações sobre a utilização Agropecuária:

Os solos pertencentes a esta unidade pedogenética, além de
possuirem propriedades qulmicas pouco satisfatórias, o que é eviden-
ciado pelos baixos teores de saturação de bases, permuta de cations
e elevada acidez, possuem também más propriedades ffsicas condi cio '••
na~as pela oscilação do lençol freático próximo a superflcie.

Em vista disso, esses solos não são recomendados para o cul
tivo de plantas perenes, e até mesmo para outras explorações de ci
cIo curto, devendo por isso serem poupados para a conservação do re
vestimento florlstico da área em foco.

5.4 ~dromórficos indiscriminados:

Estes solos são formados a partir da sedimentação dos des-
tritos carreados pelos cursos d'água, e normalmente estão sob o re~
me de encharcamento, sendo extremamente ácido, saturados de água,
apresentando coloração cinza de gleização, ocasionada pelo processo-
de oxi-redução do ferro.

Quanto a sua utilização
...explorados com nehuma cultura, nao

de drenagem, mais também pelas más
sentam.

,.. t b' ..• dagropecuar~a, am em nao eve ser
somente devido as más condições -

~ ~ .caracter~sticas qu~m~cas que apr~
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6. NíVEL NUTRICIONAL DOS SOLOS:

Os solos do municlpio de Maués, a exemplo do que ocorre -
com a maioria dos solos das regiões ~idas, se caracterizam por
apresentar acidez acentuada, exigindo o uso do calcário, sem o
qual torna-se reduzida a produção das culturas, bem como o aprove!
tamento dos fertilizantes.

Grande nÚmero de trabalhos realizados, têm comprovado que
o mau crescimento das plantas, deve-se principalmente, a toxidez -
do alumlnio. E para eliminar esse elemento tóxico do solo, deve -
-se multiplicar o teor de alumlnio permutável, determinado pela
analise do solo, pelo fator 1,3. Com isto, obter-se-a a quantida-
de de calcário em ton/ha necessário para a neutralização daquele-
elemento (5).

Observando-se o Quadro IV, nota-se que o teor de alumlnio-
trocável é sempre alto nas amostras coletadas, e o pH é inversamen
te correlacionado aos teores do alumlnio trocavel, como era de se
esperar.

Quanto ao Cálcio + Magnésio, os teores apresentados são
baixos, o mesmo ocorrendo para o fósforo, evidenciando dessa forma
a grande necessidade do uso de técnicas racionais de adubação para
o aumento da produtividade das culturas.

QUADRO IV - RESULTADOS ANALíTICOS DOS SOLOS DE MAUtS. (*)

LOCAIS NQ DE pH AI Ca + Mg K P
~OSTRAS me/lOOg me/lOOg. ppm ppm

Mata Virgem • • •• ••• • • • 60 3.9 2.0 0.4 23 3
Estrada do Fomento • • • 61 4.0 2.4 0.4 21 J

T o t a 1 [ 121 I 7.9 I 4.4 0.8 44 6

c- ) Análise real.izadas no laboratório do Setor de Solos do
IPEAN.
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7. CONCLUSÕES:

a) A maioria dos solos de terra firme que vêm sendo exp~o.-
d ' . c. d M 'rados com a cultura o guarana, no mun~c~p~o e aues, pertencem

ao grande grupo dos Latosolos. Amar-eLos,

b) Esses solos são possuidores ~e fertilidade química mui
to baixa, apresentando baixos teores de saturação de bases, perm~
ta de cations. No entanto, as propriedades flsicas são boas, pois
são solos profundos, bem drenados, porosos e respondem muito bem
às adubações.

~ c) As an~lises de fertilidade, demonstram ser esses solos
possuidores de altos teores qe alumlnio, elemento prejudioial ao
desenvolvimento das plantas. Porém, essa toxidez poderá ser fa
cilmente corrigida incorporando-se ao solo a quantidade necess~
ria de calcário (em ton/ha), quantidade esta que se obtem multi
plicando-se o teor do elemento permutável, determinada pela análi
se do solo, pelo fator 1,3.

d) Com base nesses resultados, as culturas perenes, o re
florestamento e as pastagens, encontram nêsses solos boas condi -
ções para o seu desenvolvimento, desde que as culturas a serem ex
pIoradas apresentem rendimentos econômicos satisfatório e sejam ~
daptadas às condições ecológicas da região.
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$. RESUMO:

O presente trabalho resultou da necessidade de conhecimen

tos pedológicos e de fertilidade dos solos do municfpio de Maués,E~

região vem sendo continuamente explorado com a cultura do guaraná.

As grandes possibilidades dessa cultura no mercado inter-""

no e externo, vem despertando o interesse de grupos de investidores.

O IPEAAOc através do seu Setor de Solos, realizou esset~

balho, trazendo à luz subsfdios básicos , .necessar~os a futuros pro-

gramas de adubação, como também subsfdios para futuros planejamen -

tos agropecuários na região.

9. SUMMARY:

The present work resulted from the necessity for pedolo-

gical knowledge and soil fertility in Maués and the State of Amazo-

nas, considering that the soil of the righ ground of this region is

continually being exploited with the culture of guaraná (Paullinia-

IPEAAOc through ~t's Soil Section realized this work,

cupana vare sorbilis).

The great possibilities for these cultures in the inter -

nal and externa! markets is that they have the interest of invest

ment groups in the region.

bringing to light the basic necessary subsidies for future programs

of fertilization as lrell as subsidies for future agricul tural plans

in the region.

/aal.
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